
ANAIS DO 

IX SIMPÓSIO NACIONAL DA ASSOCIAÇÃO DOS 

PROFESSORES UNIVERSITÃRIOS DE HISTÓRIA 

(Florianópolis, 17 a 23 de julho de 1977) 

Organizados pelo Prof. Euripedes Simões de Paula 

Publicados pela Profa. Alice Piffer Canabrava 

Secretário Geral da A N P U H 

o HOMEM E A TÉCNICA 

Volume 111 

SÃO PAULO - BRASIL 

1979 



o PROGRAMA DE OOCUMENTAÇKo EM HISTORIA ORAL DA UNIVER­
SIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (*). 

CARLOS HUMBERTO P.CORR2A 

da Universidade Federal 
de Santa Catarina. 

Tendo como ponto de partida o primeiro Curso de Especializ! 
ção em História, em nível de Pós-GraduaçãJ, realizado pela Uni­
versidade Federal de Santa Catarina em 1974, quando foram minis­
tradas aulas pelo professor George P. Browne de Técnica de Histõ 
ria Oral dentro do rol das disciplinas envolvidas sob o título 
geral de Metodologia da Pesquisa Histórica. o Departamento de His­
tória da Universidade aprovou a implantação do Programa de Docume~ 
tação em História Oral jã naquele ano. 

A partir daí, em 1975. com a representação de um membro 
daquele colegiado no Curso Intensivo de História Oral realizado 
no Rio de Janeiro sob os ausplcios da Campanha de Aperfeiçoamento 
de Pessoal do Ensino Superior (CAPES) e da Fundação Getulio Vargas 
bem como com a realização do segundo Curso de Especialização. de! 
ta vez ministrado pelo professor Vamireh Chacon. implantou-se o 
laboratório de História Oral da Universidade. cuja coordenação 
nos foi entregue e sobre a experiência adquirida através do tra­
balho ali desenvolvido, pretendemos discorrer nesta breve comuni 
cação. 

(*) - Comunicação apresentada na la. Sessão de Estudos, Equipe t. 
no dfa 
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o objetivo inicial do Programa de História Oral. aprovado pe­
lo Departamento de História, foi o de levantar o máximo possível de 
memórias gravadas, através de técnica própria, memórias de pessoas 
que, por suas vivências e origens oferecessem experiências que servi! 
sem como base documental para o estudo da colonização estrangeira,tão 
rica e variada, neste Estado de Santa Catarina. Naturalmente que não 
haveríamos de querer o depoil~nto dos primeiros colonos que aqui 
chegaram em meados do seculo passado, mas o dos colonos das segunda 
e terceira gerações que alcançaram o nosso território no início des­
te seculo. 

o caleidoscópio cultural existente em Santa Catarina, em vir­
tude da variedade etnica, e realmente rico e precioso para que não 
se percam depoimentos serios e fundamentais para a montagem do intri~ 
cado jogo de paCiência que é a história social deste Estado. Tanto 
a análise do desenvolvimento interno de nucleos coloniais isolados q~ 
continuaram e permanecem ainda, até certo ponto sem muitas influên­
cias havidas da aculturação, até a análise mesmo da prõpria cultura 
ção de outros nucleos diferentes e oriundos de origens variadas, es­
tes dois aspectos são praticamente inexplorados na historiografia 
catarinense. Só recentemente começam a se esboçar trabalhos ligados 
ao tema, mas quase sempre dentro de uma metodologia de história quan­
titativa, em detrimento da história das idéias. 

Outro aspecto que motivou a implantação do Programa de Hist~ 

ria Oral foi a necessidade da revisão da história política republi-
cana, tanto no campo estadual, quanto em seu aspecto 
municipal. A falta de documentação escrita, bem como a 

eminentemente 
destruição 

ou o desaparecimento de arquivos pub1icos e particulares e, por ou­
tra, o próprio respeito ou a temeridade de alguns historiadores em 
analisarem com mais prOfundidade aspectos políticos republicano cata­
rinenst que envolvem pessoas vivas ou seus descendentes diretos. tam­
bém deixou profunda lacuna na historiografia regional. 

A estes dois campos, o da história da colonização estrangei­
ra e o da história política, ambas do período republicano, nos pro­
pusemos abraçar e propor como metas do Programa a ser desenvolvi­
do. 

Aliás. duas áreas 
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pela História Oral. pois o depoimento pessoal tanto politico quan­
to do colono, mais do que em muitos documentos escritos. documen­
tos oficiais, relatórios. refletem com precisão a idéia. a expe­
riência e o sentime tto do homem da época. 

A História Oral tem valor para a pesquisa histórica quando 
complementa a documentação escrita. A entrevista gravada ou sua 
transcrição e confundida geralmente com as muitas existentes nos 
campos da sociologia, da antropologia, e de outras ãreas das ciên­
ci as humanas. 

No caso especifico das ãreas que serviram como base para o 
Programa do Laboratório de História Geral. a da colonização e a 
da política, o documento escrito que serve normalmente para recon.! 
tituição da história é geralmente o oficial. a carta ou o oficio. 
comunicando alguma coisa ou respondendo alguma solicitação. ou 
mesmo externos relatórios oficiais relatando fatos administrati­
vos. De qualquer maneira. todo documento escrito que serve como 
documento histórico estã, necessariamente. restrito a uma série 
de limitações que vão desde a preocupação das regras gramaticais 
ate outras restrições naturais com que a comunicação escrita se ~ 
para. Atrás do documento escri to existem acontecimentos que torne­
ram possivel a sua existência e que envolvem pessoas as mais 
diversas, que o próprio docuaento em si não tem condições de con -
tar, mas que muitas vezes são a chave para a compreensão dos fe­
tos. 

O documento de História Oral. por outro lado. não tolhe seu 
autor no que di z respei to ã organização de idéias. regras grama­
ticais, termos oficiais. etc_. permitindo uma maior espontaneida­
de no tratamento dos assuntos. principalmente na maneira simples di 

expressão da ideia. O documento transcrito de uma gravação livre. 
somente encaminhada pelo historiador. permite explicar as verdade! 
ras causas dos fatos, os reais motivos que permitiram ou exigiram 
a expedição do documento escrito. principalmente se considerarmos 
que a Hi s tóri a Oral permi te o regi stro de memãrias de personagens 
de ambos os lados do acontecir.ento, enquanto que uma anã1ise que 
tem fonte somente documentos escritos tende mais facilmente a uma 
visão mais unilateral dos fatos.que é geralmente o ponto de vista 
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No planejamento inicial do Projeto de Documentação de Histó­
ria Oral, considerando a variedade maior de aspectos abrangentes de 
assuntos que vão desde as técnicas agrícolas utilizadas pelos colo 
'lOS, ate os aspectos sociais e mesmo religiosos ou psicológicos, ao 
tema "oo~oniaaçq.o" , enfim, denominamos "Projeto aera~" (PG), en­
quanto que ao segundo tema. por ser uma área mais restrita de ana 
lise, a política. denominamos "Projeto Especia~" (PE). 

De pronto nos deparamos com dois tipos de informantes ou me­
morialista que, por suas características, exigiram tecnicas distin­
tas de entrevistas. um, o campones ou artesão, de origem estran­
geira, quase sempre de poucas luzes intelectuais e, talvez, por 
isso, menos permeável ã respostas esclarecedoras. mais fechado às 
informações desejadas; outro, o pOlítico local, o polítiCO esta 
dual, o líder comunitário. o de maior vivência e experiênCia so-
cial. aquele, enfim. que desejava, talvez. justificar seus passa­
dos e suas atitudes políticas. Constatamos a realidade das afir­
mações do professor Janes W. Wi1kie em seu trabalho intitulado 
E~it~ore. quando aquele pesquisador norte-americano, especializado 
em entrevistar líderes polítiCOS latino-americanos, analisa carac 
terísticas psicológicas bem definidas que se adaptam perfeitamente 
às lideranças sul-brasileiras. Constatamos, também, a experiência 
relatada pela professora Eugênia Meyer, do Instituto Nacional de 
Antropologia e História da Universidade do México, experiência 
esta tirada das entrevistas com camponeses mexicanos. E, destas 
constatações, uma lição nos ficou, a que as entrevistas realizadas 
com os dois tipos de pessoas, a do povo e o líder, tem que ser ne­
cessariamente diferentes entre si e exigem. por isso. técnicas ne­
vas e adaptadas ao caso. 

Da mesma maneira que o ponto de vista dos dois tipos de pe! 
soas é diferente em relação ao mesmo assunto, os meios de extrair 
informações deles tambem diferem. Quer por suas origens que condi -
cionam suas funções psicológicas, quer pela própria atividade econ~ 
mica que lhes dá em consequência um status social diverso. o colo 
no estrangeiro, principalmente o de após guerras e os de origem ge! 
mânica e italiana. que formam a grande massa em Santa Catarina, é 
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geralmente um homem desconfiado. fechado em si e voltado inteira -
mente a uma vida privadasimples. apesar das condições econômicas 
satisfatõrias. Em consequência. são menos falantes e. por isso. 
muitas vezes requerem um envolvimento subjetivo maior para se ti­
rar deles informações de certa validade histórica. O outro, aqu! 
le que já ocupou algum posto de liderança local ou regional, é bem 
mais receptivo a este tipo de trabalho. O lider. ou pseudo- líder 
político muitas vezes se interessa mesmo pela entrevista porque s! 
be que tal trabalho se transformará em documento para ser usado 
por pesquisadores e. mesmo que não tenha feito uma boa administre­
ção e conscientemente confesse isto, ficarão suas memórias regi! 
tradas para a Histõria. Mas, preocupa-se pela sinceridade - e is­
to é importante - e preocupa-se também em justificar seus atos 
passados. 

Outras áreas de vivência histórica também são abrangidas pe­

las entrevistas, só que em menos intensidade. donde podemos des­
tacar as experiências com ex-combatentes da segunda Guerra Mun­
dial, a evolução do ensino primãrio em Santa Catarina e aspectos 
religiosos em geral. 

Um fato interessante que se pode tirar da observação das 
memõrias dos ex-combatentes é que na quase totalidade das entre­
vistas, que somam a mais de uma dezena de elementos oriundos de 
companhias militares diferentes, encontra-se uma total omissão 
voluntária ou não das descrições de momentos de batalhas. Os en­
trevistados limita~se a relatar acontecimentos pouco ligados aos 
atos militares, propriamente dito, concentrados principalmente nas 
viagens ou deslocamentos, tipos de alimentação e vestuário e, s~ 
pre que posslvel, fazem crer llWJIa maior intimidade com seus sup! 
riores. A descrição de certos fatos é idêntica em todos os entre­
vistados, apesar de sabermos terem participado de grupos diferen~ 

tes, como se um certo número de fatos tivessem acontecido com to­
dos da mesma maneira. 

Quanto ã colonização. levantamos um acervo que já conta com 
entrevistas realizadas com ~leOães, italianos. poloneses. sírio­
-libaneses. húngaros. esser~~ai~nte. além de elementos de outra! 
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o Projeto Especial. que abrange experiências políticas. com­
preende entrevistas com ex-prefeitos de Florianópolis. Itajal. Tub! 
rão e. recentemente. em vias de execução. de Joinville. todos ha­

vendo exercido a prefeitura em seus municípios após 1940. cobrindo. 
portanto. para cada área. uma continuidade histórica das administra 
ções de 35 anos ininterruptos. 

A importância do trabalho realizado com técnicas de Histõria 
Oral em casos como este. onde há uma continuidade cronológica re1! 
tivamente extensa de administração. e que após passados anos de 
suas funções políticas. o entrevistado tem perante si um horizon­
te bem maior para a análise de seu trabalho diante do cargo publico, 
pois pode vislumbrar. comparativamente e continuadamente. a manei­
ra como recebeu a administração e como a entregou; se houve ou não 
continuidade administrativa de sua parte em relação ao antecessor. 
suas causas. e se houve possibilidade de oferecer ao seu sucessor! 
1ementos para esta mesma continuidade. Os meandros da política 1~ 

cal. as intrigas e os desditos são facilmente revelados e comprova­
dos atraves da comparação entre as informações de pessoas da epoca. 
Este trabalho se completaria com entrevistas com secretãrios muni­
cipais e chefes políticos de cada períOdO. permitindo. assim. uma 
visão geral da administração e dos problemas políticos locais. En­
fim. oferece um mundo de informações aproveitáveis para a recons­
tituição histõrica. 

O laboratório já conta. até o presente momento. com 113 en-
trevistas prontas para serem usadas. sendo algumas com 
ções sigilosas e com restrições de uso de 20 anos. 

informa-

Aliás. grande passo foi dado neste sentido. o do estabele 
cimento de uma forma legal de preservação do sigilo de certas in­
formações. pois. apesar de não haver regulamentação específica 
sobre o- assunto. no Brasil. dada a seriedade do trabalho desenvol 
vido no Laboratõrio e a maneira com que são conduzidas as ent~ 

vistas. pelos entrevistadores que são na maioria alunos de pós-gra­
duação. cremos ter alcançado um grau de credito suficiente para 
que as informações obti das sejam fiei s a uma real i dade que impede 
a divulgação publica de certas memórias. Desta maneira. os infor­
mantes. ou entrevistados, 
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marem os fatos, pois sabem que, de acordo com suas vontades •• en­
trevista só será divulgada após data por ele estipulada. 

Sem o devido apoio legal. pela precariedade da legislação 
vigente, prendemo-nos. entrevistadores. entrevistados e labora­
tório de História Oral. somente pelo compromisso do cumprimento 
da sigi10sidade através de um termo de doação e de um recibo de 
entrevista. 

Estes simples documentos são os ünicos meios que podemos 0-

ferecer como garantia de que a entrevista será ou não utilizada 
após o prazo desejado pelo entrevistado~ 

A lei 5.988 de dezetrbro de 1973. que "regula 08 direitos 

autorais e dá outras prcn>idências". c1 as s i fi ca como "fonog1'tl1rrl" a 
fixação sonora de uma obra em suporte material. no caso. a fita 
magnetica ou disco. Entretanto. no que diz respeito ã utilização 
de obras intelectuais (titulo IV da lei). da utilização de fono­
grama em particular. teve seu artigo 83 completamente vetado. Des­
ta maneira, as possibilidades de regulamentação da utilização do 
material gravado fica, assim. perdida. pelo menos no IIICIIIento. Es­

te aspecto oferece problemas porque dificulta. tanDem. a utiliz!. 
ção do material gravado. poiS a peça assim composta não serve co­
mo documento legal. Dai a necessidade de sua transcrição que. 
além de facilitar a pesquisa. transforma-se em documento escrito 
pois são assinadas as páginas como comprovação da veracidade dos 
informações citadas. pelo entrevistador. 

O documento. então, passa a ser. realmente a transcrição e 
nao a gravação. Esta somente servirá para fins de comprovação ou 
anãlise do informante através de sua voz. 

Temos sempre em conta que o Programa de Documentação de Hi.!, 
tória Oral não visa, necessariamente. a utilização imediata da 

entrevista como fonte de pesquisa. mas, e principalmente. objetiva 
a formação de um acervo para ser utilizado pelos pesquisadores num 
futuro indeterminado. Dai a nossa despreocupação a respeito dos 
espaços de tempo em que as entrevistas ficarão seladas segundo a 
vontade do informante, deSde que as informações sejam 
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Entretanto, o acervo de mais de 1360 páginas datilvgrafádas 
das transcrições de entrevistas deveria estar pronto para ser consul 
tado. Para tanto, foram elaborados índices particulares para cada 
entrevista transcrita, constando de todos os nomes de pessoas. de 
lugares e assuntos citados. Por outro lado, organiza-se. no momento. 
fichário geral dos nomes indexados em cada entrevista. o que facil! 
tará ao pesquisador a localização rápida do assunto desejado. Alem. 
elabora-se, no momento, também, um catã10go geral do resumo de cada 
uma das 113 entrevistas que. após publicado e distribuído. dará con­
dições a que pesquisadores de outros estados solicitem cõpias do 
material desejado. 

Desta maneira cremos que o Laboratório de Histõria Oral da 
Universidade Federal de Santa Catarina passará a ocupar lugar de 
destaque como Centro de Documentação de Histõria Regional. Somente 
a pesquisa através da utilização do material que está se coletando 
paulatinamente, dará 
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INTERVENÇOES 

Do Prof. AméPico da Costa Souto (da Universidade Federal de Santa 

Catarina). 

Declara: 

"Faaer.ào justiça ao colega~ OO7Igl'IItu14-se cem ti fOl'flltZ PflZe 
qual encaninhau o trabalho e pela vaUdads do 1IIII8mO • 

Perguntaria se~ tlfinal~ se faasm ou não "pePgtmtaB" runa 

entrevista1" 

* 

Da Profa. Plauta CQ;l'Otina Irion (Universidade Federal de Santa 

Maria). 

Indaga: 

"As en'tNvistas dadaIJ com teI1po pa7'f2 serem divulgada tam­

bém são transa:ritas no momento da reaUaação da entrmeta1 

E:r:ists um tel'IIJO dJI carpl'Oflllsso entN as paPteB .SU COIJ01· 

* 
Do Prof. Almir Rosa(Faculdade de Filosofia. Ciências e 

da União da Vitória - PR). 
Letras 

Indaga: 

"O Autor afirmou que o entrevistado não sabB o q&MI v.. 11ai 

ser perguntado. Em face disso da.jo 1Ul1NIP: 

1.- A entrevista não pode ser feita com roteiro pré--1:tll!. 
ücido? 

2.- O er.tNvistado não poderia ter conheaimento deau ro­

teiro~o que poãeria evitar que certos trechos da ~ 

çãa fosse "~.?" 

* 
Do Prof. Jaciro Campante FatnC'io (UNESP - Man11a). 
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e:cemp7,o~ o questionário é padrão ou espernfiao para cada entrevis -

ta? 

Baseado em quantos c:ritérios seria poBstvel afirmar que o e!!, 

trevistado não está mentind::>? 

* 

Do Prof. José Carlos Sebe Ban Meihy (da Universidade de são Paulo). 

Cumprimentando o Autor pela comunicação. pergunta: 

"Como são'condutidas' as entrevistas? 

Não seria a História Oral mera variante das 'visões do mun­

do' {GoZd!nannJ? Como utilizar na prática a História Oral para nao 

se cair na análise posstvel do entrevistado?" 

* 

Da Prafa. Iriana VassiZieff (da Universidade de São Paulo). 

Declara: 

"Professor~ estou usando a técnica as aspoime:nto oral com 

elementos de comunidade estrangeira~ e:ctremamente rej'ratários a de­

poimentos. de maneira camuf7,ada (os entrevistados não têm conheci 

mento da graVação). Quais 08 posstveis problemas éticos e as au­

tenticidade at implicadoe?" 

* 

Da Prafa. Carmen Helena Mir(!o (F.U. do Rio Grande). 

Pergunta: 

"Como funciona o Laboratório as História Oral em termos de 

elemento humano, número as componentes e c:ritérios de seleção? 

o que garante a fidelidade do m.storiador ao te:rto em re~ 

ção à gravação ouvida? Quais 013 reoUl'/JOS de que 
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t-5riea?" 

* 

00 Prof. Joaquim Osório Ribas (Faculdade de Filosofia. ciêncilS 
e Letras de União da Vitória-PR). 

Indaga: 

" Se é válido~ oomo docwrrento~ a citação ds uma ~. 

nU'! trabalho cienti.fioo?" 

* 

Da Profa. Maria Stel.l.a Martins Bresciani (UNICAMP). 

Disse: 

"Quero inicialmente congratul.az-me com você pela "COJ"Q:-

ge-:" de tztan8pOl' 08 estreitos parâmetros da docmnentação esea:f 
ta, aos quais têm sido cond8nados 08 pesquisadores da História. 

Além de agilizar as possibilidadss ds fontes~ essa fiam 

ca de reco Urimento de dados nos faB refletir sobre quanto lI04f 

ter"OS submetido à tirania doe doaumentos considsrados de valüki.e 

ir.iiscut'Ível e com isso~ preocupados can a mentira poss'Ível der 

trar.smissão oral. temos iJeizado de lado a mentira escrita B ir...­

t;-;;tucional.mente referendada nos arqui1J08 ofiaiaú1". 

* 

Da Profa. Helena Pignatari j,"erner (da Pontif'ícia Universidade Ca­

tólica de São Paulo). 

Pergunta: 

"P0l'C[U2 a História Oral encontra resistência~ servindo ~ 

nente. se apoiada em docIAmt08? 

A primeira comuni.ca;5.0 entre os 1JorMme não foi "escrita". 

!:Ji "falada". 
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Nos parece que o grande pr,?b1.ema acaba senão o da autentici~ 

de (independente da forma como é manipulada pelo histoPiado1'). 

Como autenticar as gravações?" 

* 

Do Prof. Vaúnir Martins (da Universidade Federal de Santa Catarina). 

Declara: 

"Com a históPia poUtica, o Sr. falou que as entrevistas sao 

feitas com ''pessoas ilust1'e8". O Sr. não o.cha que mais uma vez o 

programa está construindo WIIa "históPia oficial"? Que mais uma vez 

a p1'ÓpPia oPientação do progroama vê a históPia poUtica desligada da 

grande maioPia da popu'lagão que vive a históPia polttica do B1'a8il 

e que a constr8i? 

Que falta de "gal'al'ltia" já de salda tomo o "testemunho" SUB-

peito?" 

* 

Da Profa. Lúcia Teixeira Leme (UNlCAMP) 

Pergunta: 

"Tendo-se como dados o documento oral (ou escPitoJ, como se 

pensar a sua uti Zi~ão. se partimos tkJ pPincípio que arribos veicu -

Zam uma ideologia?" 

"* * 
* 

~ES~OSTAS 00 ?ROF. CARLOS HUMBERTO CORRLA 
Respondeu: 

Ao Prof. Américo da Costa Souto 

"Naturalmente que toda entrevista é conduzida através de 

perguntas e NSpOStas. senão, a entNvista pa8saPÍ-a a se1' somente 

um monólogo e não um diálogo". 
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A Profa. Plauta Carolina lrion 

"Mesmo as entrevistas com tempo II'/(Q'cado para seN1ll ài.vul.ga­

das 014 "Zacradas"~ são transcritas imediatamente após a reaZi&a9Õo 

da mes~.a. pois o entrevistado deve esta1' de accn:Jo com (2 tNrIBcnoi­
ção e. para tal~ assiná-Za. SÓ que neste caso a entrevista dilue 

ser t~8crita pelo entztevistador e não por outra pessoa. E:&i.ste 

1C7I te1""'O de compromisso entre as partes - entrevistado~ entrevi!, 

tad:r e ins"tituição guardadora - dependenc10 da caso: tivr. divul 

gação, divulgação parcial ou lacramento total. Esu temo dII com­

prorrzisso deve ser eumprida à risca, pois~de maneira difertmte, po­

rá em àúvida a seriedade cienti.;!ica da técni.oa.". 

* 

Ao Prof. A!mir Rosa 

"l"-Inca se deve eZabol'al' t.mI roteiro pré-utabsleaida, pois 

qu.e:r:z a autenticidade e a naturaliaaae que ca:t'QCt;eriaam as entr.! 

vistas de história oral. Por outro Zada. não nos preocupa o fato 

de certa inforrrm;ão ser "Zacrada" ou não~ desde que ela 

e poasa aLgum dia ser utiliaada". 

* 

Ao Prof. Jaciro Canpante Patrício 

"0 ques"tionário nunca é padrão, variando as perguntas para 

cada tipo de entrevista, asSlDlto .. etc. 

!lão se pode afirmar ta:ativamenu que o entrevistado nao 

está 1'T".en"tinda. Entretanto, a responsabilidade da própria entrevis­

ta através de depoimento assinada faz com que as mentiras sejam l'!. 

duzidas. Por outro lada~ /lleS1"".o quando as há, é posslvel idBntifi -

cá-ras, tenda em vista a possibilidade de checagem com outras ~ 

trevistas com a mesma pessoa ou pessoas diferen-tu". 

* 
Ao Prof. José Carlos Sebe lk:Jm Meihy 

"As entrem:stae são conduzidas através de técnica própria 
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da história oral que somente pode ser mostrada durante lIIICt longa 

ezplanação. Entretanto, em Unhas gerais, o entrevistador deve ter 

sempre em mente o "assunto principal" que o levou a escolher tal in­

forrwmte. Este assunto. apesar de ser "principalJI não é, em hipóte­

se alguma, o único a ser desenvolvido no transCUl'SO da entrevista # 

através de perguntas e respostas ezpUcativas e infol'fllativas. A vi­

da do entrevisttuJo. contada por ele mesmo, poderá ocupar grande par­

te da entrevista, sem ser tocado o "assunto principal". 

Quanto à segunda pergunta. temos a dizer que é muito difleil 

que somente numa entrevista com uma só pessoa. sejam respondidas to 

das as indagações do pesquisador. Ele precisará de um conjunto de 

entrevistas com pessoas diferentes e com oponiões divergentes para 

ter uma noção tanto quanto poUvalente de qualquer assunto",. 

* 

A Profa. Irina Vassilieff 

"0 doCllT/ento de história oral somente tem validade quando o 

informante tem noção e:r:ata de que está fornecendo infol'fllClÇÕes orais 

e estas informações estão sendo gravadas e seNQ transcritas. A 

gravação camuflada não tem nenhwn valor como depoimento digno de fi­
delidade. Acredito que a partir do momento em que o informante sai­

ba que está sendo gravado para fins eient!ficos. as informações p0-

derão ser em menor quantidade. mas serão enriquecidas pela qual~ 

em qualquer mvel sócio-ecOTlÔmico em que se encontre o entrevistado. 

Esta noção psicologicamente lhe eleva em itrpo7'tância. pois mostra 

que realmente o que ele tem a dizer tem valor histórico". 

* 

A Profa. CllZWIen Helena Mirco 

"Atualmente. o Laboratório de História Oral da Unive1'8idaà8 

Federal de Santa Catarina conta somente com os alunos do Curso de 

Mestrado em História, variável. portanto. bem como alunos de espe -

ciaUzação de outras fundações educacionais do Estado. PretendenDs 

que até o intcio de 1978 o Laboratório já conte com uma equipe têcni 
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ca fiza de entrevistadores e transcritores~ todos em n{vel de pós­

-graduação em História. Os NCursos de qus dispõe o Laboratéroio em 

NZação à autenticidade da informação são subjetivos~ rnai.s peZ'fei.­

tamente váUdos. O fato de o entZ'evistado teZ' consciência de que 

vai foztnecer determinada informação com ceZ'to conteúdo sobN sua 

vida e dos acontecimentos dos quais tenha paztticipado e saiba que 

tal informação passará a fazer pa.. .. te do aceM10 de tmra UniveZ'Siaaa.. 

e será utilizado por pesquisadores em tal n;vel~ num fU~ inde -

teminado~ compromete-o~ subjetivamente. a diaer a verdade. PeZo 

menos a verdade do seu ponto de vista. Rar1.ssimas veaes mstem 

casos em que se verifica a mentira intencional". 

* 

Ao Prof. Joaquim Osório Ribas 

liA citação de uma entNvista é inteiramente váUda~ neces­

sária e obri,gatória em qualquer trabalho cientlfico~ como a cita -

ção de qualquer outra fonte tradicional. desde que cozoretamente. 

Como as transcrições e NBpectivaS gravações encontralr - se 

guardadas em estabelecimentos públicos ou coleções particulaztes,as 

mesmas devem possuir determinado minero de código qus as identifi­

que. Geralmente a citação se faz da seguinte maneira: "En'tZ'eVista 

de fUlano de tal concedida a beltrano aos tantos dias do mês tal 

de mil novecentos e tantos~ em (cidade)~ Ngistrada sob minero ••• 

nos arquivos ou coleção particulaZ' ••• ". 

* 

1\ Profa. Helena PignataM. WemeZ' 

"A históroia oral encontra Nsistência somente no 11ztasil e 

em algulrrzs ázteas. Quase todos os patses europeUB~ a América do 

Norte e alguns pa!ses sul-ameroiaanos se uti Uaam da história oral 

sem resistência alguma por parte dos histoztia.doZ'es. Talvea o vs-

lho preconceito de que fonte digna de fé tem qus ser sOtnenU o 

doc:umento escroito -- e principalmente o oficial - seja,. para 

alguns historiadores. o grande eZemento qus os faz Nsistir à vali 
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dade da história orat. 

A gravação da entzoevista, por outro lado, já se constitui 

num docUlle7lto histórico# mesmo que não o seja juridicamente. A 

transcrição Uteral da gravação passada para o papel. e transfo~ 

da em doCMnento escrito é feita somente para faciUtar o manuseio 

da info:mação, desde que acompanhada do respectivo {ndice e resumo. 

A autenticação é feita tanto na fita. quanto na transcrição. 

Na segunda, o entrevistado assir.a cada página do documento, identi 

ficando, assim, o que falou e foi transcrito e reafirma:n.do ta! 

ato. A autenticação na fita é feita peZ.a gravação das paZ.avras do 

entrevistado identificando-se e concordando com a respectiva t2'a7l! 
crição. Aparel.hos modernos podem perfeitamente identificar a autE!!! 

ticidade da "voz gravada" em consonância com a "voa faZ.ada" do en­

trevistado, caso haja dúvidas quanto ao fato". 

* 

Ao Prof. Valmir Martinll 

" O programa de história poHtica do Laboratório de Hi! 

tória Oral da Universidade Federal de Santa Catarina não está com­

pleto, naturalmente por motivos de falta de material humano, pois 

conta somente com alU1lO8 de pós-graduação em História. Entretanto. 

o programa está dividido em etapas das quais, a primeira dsZ.as é 
a da e:r:ecução com "pessoas ilustres" ou, mais precisamente, e:t:­

-prefeitos municipais. A etapa seguinte consiste em entrevistas a:rn 

secretários municipais e, posteriormente, com chefes pottticos l0-

cais, e assim sucessivamente, até se chegar a uma abrangência 

maior. Desta maneira, não vemos o perigo de se estar fazendo um 

acel"'.Jo pai'a wr.a história oj"ici4t. 

Quanto à segunda pergunta, relacionada ã faUa de "garan -

tia", eZa é uma reaUdade çue dia respeito a qualquer depoimento e 

um fato que não podemos soZucicm.:rr. De qualquer maneira, e:riste 

-- o que é irrrportante - a confiança ética entre entrevistado e 

entrevistador" • 
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~ Prafa. Lúcia Teixeira Leme 

"Todo do~nto te;-, per fitzaUdade a info~ão de determi­

nado assl.01to. ConsideJ'CDUÜ; que todo documento, por ser elaboNtib 

por alguém, espel.ha indireUTente detezminada ideologia que cada 

um a possui, não vemos por que o documento oral. possa ter IIIKZ 

utilização diferente dos cJer..ais documentos tradicionais. O prob'Ls­

ma da ideoLogia existe em ca.da um dos documsntos oficiais ou nao 

e depende do pesquisador e ê.t; historiador a sua utilização". 
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